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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O desenvolvimento de ferramentas 
de ensino de ciências que possuam baixo custo 
e alta qualidade é um desafio para os docentes, 
principalmente em escolas públicas, onde os 
recursos são escassos. O projeto CSI IFSC 
se estabelece como um instrumento aplicável 
de ensinar ciências com base em assunto 
atrativo para qualquer idade, que se baseia na 
investigação de um misterioso assassinato. A 
resolução de um caso fictício de assassinato 
na E.E.B. Lauro Müller em Florianópolis, 
é um exemplo de como a atuação ativa e 
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protagonizante do aluno desperta o interesse pela ciência.
PALAVRAS-CHAVE: Química forense; Metodologias de ensino; Promoção da ciência. 

CSI IFSC - FORENSIC CHEMISTRY TO SOLVE A MURDER 

ABSTRACT: The development of low cost, high quality science teaching tools is a 
challenge for teachers, especially in public schools, where resources are scarce. The 
CSI IFSC project can be defined as an applicable science instrument based on any age-
related issues, which is based on the investigation of a mysterious killer. A resolution of 
a fictional murder case in E.E.B. Lauro Müller in Florianópolis, is an example of student 
acting as protagonist that arouses interest in science.
KEYWORDS: Forensic chemistry; Teaching methodologies; Science improvement.

1 | 	INTRODUÇÃO

O protagonismo discente no aprendizado é uma tendência no ensino, todavia 
enfrenta inúmeros desafios que incluem despreparo docente, infraestrutura restrita 
das escolas, principalmente as públicas, e o costume dos alunos no ensino clássico 
(o professor protagonista). Vislumbra-se de extrema importância o estudante estar 
em contato com a ciência e é responsabilidade do professor estimulá-los a se 
interessarem por ela.  A OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) aponta que o conhecimento científico é um dos principais fatores na 
redução das desigualdades entre as nações. É muito importante que o conhecimento 
em ciências seja promovido na educação pública de forma simples, interativa, de 
baixo custo e que desperte o interesse dos estudantes, haja vista a carência de 
insumos. 

Diante disso, o Curso técnico (CT) em Química atua na promoção do ensino 
científico para alunos de escola pública por meio de projetos de extensão, com 
propósito de transmitir e estimular o aprendizado da química e melhorar o ensino 
no país. Neste contexto, foi construído (pela equipe do projeto) um caso fictício 
de assassinato, que foi apresentado aos alunos do 8o e 9o ano da E.E.B. Lauro 
Müller e solucionado pelos mesmos, usando os conhecimentos de química forense, 
adquiridos em quatro oficinas ofertadas a eles, dentro deste mesmo projeto. 

2 | 	METODOLOGIA

Iniciou-se com um brainstorm de possíveis histórias do caso fictício. Após isso, 
foram selecionadas as ideias que seriam trabalhadas e aperfeiçoadas ao longo de 
um mês. Focamos em executar quatro oficinas e que estas deveriam envolver os 
seguintes temas forenses ou técnica química: análise de águas para identificar local 
ou causa da morte, impressão digital (datiloscopia), avaliação de tintas de caneta de 
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um bilhete suicida por cromatografia em papel e análise de fibras por espectroscopia 
no Infravermelho (IV). Sobre essas oficinas as evidências e provas do crime poderiam 
ser analisadas e usadas para desvendar o assassino. Definida a história, foram 
construídos personagens, fichas de identificação constando características físicas 
e perfil psicológico (Tabela 1). Foram gravados vídeos com depoimentos referentes 
ao dia do ocorrido, sendo apresentados no início da resolução do caso aos alunos 
(Roteiro depoimentos, Tabela 1). 

Definiu-se que o caso seria aplicado como um jogo, feito em equipes (duplas ou 
trios) e dividido em oito etapas (Roteiro pontuação, Tabela 1). Em seguida, realizou-
se a construção das evidências e materiais que foram usados na aplicação do caso, 
como os espectros, fibras, medicamentos, tubos de ensaio, entre outros.

Material Objetivo Link para acesso

Fichas de 
Identificação

Perfil personagens/
suspeitos

http://bit.ly/ficha_identificacao

Roteiro 
Depoimento

Interrogar/conhecer 
versão dos suspeitos

http://bit.ly/depoimento_personagem

Roteiro
Pontuação

Etapas da aplicação do 
caso e pontuações

http://bit.ly/roteiro_pontuacao_caso

Roteiro de 
Execução

Roteiro para o Professor 
usar/seguir

http://bit.ly/Roteiro_professor

Química Forense Registro e divulgação bit.ly/em_acao-quimica_forense

Tabela 1. Material desenvolvido para execução do caso fictício.

Tudo organizado em cartazes para a aplicação, de fácil visualização, como 
evidenciado na Figura 1.

Figura 1. Imagens da Sala de evidências na aplicação do caso.

A cada etapa contextualizou-se e explicou-se o que os alunos deveriam 
solucionar (Roteiro de Execução, Tabela 1). Na sequência entregou-se uma ficha 
contendo perguntas sobre as evidências do caso que deveriam ser resolvidas 
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usando a sala de evidências (biblioteca da escola), as quais deveriam ser entregues 
ao final de tempo de até 10 min. dependendo da etapa (Roteiro pontuação, Tabela 
1). Os grupos que entregassem em até metade do tempo, ganhavam pontos extras, 
que variavam de acordo com a dificuldade da resposta. Este critério também poderia 
servir como item de desempate. A equipe vencedora foi aquela que ao final somou 
mais pontos. Para tanto, construiu-se e seguiu-se um roteiro durante toda a resolução 
do caso, o que seria dito e quando, qual questão seria trabalhada e a resposta 
esperada em cada etapa (Roteiro de Execução, Tabela 1). Todas as evidências e 
questões estavam interligadas e denotavam conhecimentos prévios sobre a ciência 
forense, mas de fácil resolução.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi possível executar a resolução do caso com dois ambientes como salas 
temáticas: uma contendo as evidências, intitulada "sala de evidências", e outra 
chamada de "sala dos peritos",  onde as instruções foram divulgadas aos participantes.

Figura 2. Salas de evidências e dos peritos.

Os alunos formaram 9 equipes. Na etapa 1, que tratou da inconsistência 
nos depoimentos apresentados, todas as equipes acertaram. Na etapa 2, sobre 
identificação de pegadas encontradas na cena do crime, 6 equipes acertaram e 
3 erraram. Na etapa 3, sobre identificação de digitais, também houve acerto de 
todas as equipes. Na etapa 4, sobre análise de água, apresentou ótimo resultado, 
8 equipes acertaram. Na etapa 5, sobre análise de corantes da tinta de uma carta, 
e na etapa 6, sobre infravermelho de fármacos, houve êxito de todas as equipes, 
sendo na etapa 5 com 6 equipes com ponto extra e na etapa 6 todas as equipes 
obtiveram ponto extra pois apresentaram resposta na metade do tempos previsto. 
Na etapa 7, sobre espectros de infravermelho das fibras, 5 equipes acertaram e 4 
erraram, uma equipe conseguiu ponto extra. Por fim, na etapa 8, de identificação 
do assassino, 4 equipes acertaram quem era o(a) assassino(a) e 5 acusaram um 
inocente. Uma equipe conseguiu ponto extra. A baixa porcentagem de acertos na 
última etapa se deve a algumas pegadinhas inseridas entre as etapas que, como 
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previsto, poderiam ser interpretadas de várias maneiras possíveis, e as 5 equipes que 
erraram a identificação do assassino basearam sua escolha mais nos fatos iniciais 
do que nas provas substanciais adquiridas durante a observação das evidências. 
Apesar de terem acertado grande parte das etapas, não conseguiram juntar todos 
os fatos e traçar o caminho de volta até a assassina, que era uma das suspeitas 
mais improváveis, principalmente pelo fato de possuir apenas 12 anos. A equipe 
vencedora ganhou uma caneca com personalização CSI IFSC (Figura 3). Todos 
os alunos receberam certificados, pela participação, tanto referentes às oficinas, 
quanto ao caso. 

Figura 3. Equipe CSI IFSC e premiação para a equipe vencedora.

Segundo dados de inscrição para processo seletivo de 2019.1 (IFSC; 2018), 
2019.2 (IFSC, 2019a) e 2020.1 (IFSC, 2019b), para cursos técnicos integrados no 
IFSC, o maior índice candidato/vaga foi para o CT Química, em todo o estado. Isso 
demonstra que projetos como o CSI IFSC podem estar colaborando para o aumento 
da procura por cursos técnicos na área de ciências, como o curso de química, 
além de colocar em evidência o trabalho de instituições de ensino de excelência 
e completamente gratuitas. Percebeu-se nos participantes do projeto, que persiste 
o desconhecimento de que o IFSC pode ser acessível a todos, e que é totalmente 
gratuito. Projetos de extensão como este estão corroborando constantemente para 
democratização do ensino e vetores de polarização de informação, fazendo com que 
cada vez mais alunos olhem para a instituição como uma oportunidade tangível. 

Durante a aplicação do caso, tivemos a cobertura do IFSC TV, que filmou toda 
a montagem e aplicação do caso (Química Forense, Tabela 1). 

4 | 	CONCLUSÕES

Através do material produzido, criamos conteúdo para replicação do projeto. 
A aplicação do caso na escola foi executada com êxito e com baixíssimo custo. O 
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sucesso pôde ser visto nos resultados das rodadas, na relação candidato vaga dos 
processos seletivos ao curso técnico integrado em química, no IFSC Florianópolis, 
confirmando a promoção do ensino da ciência. Com o projeto, foi possível trabalhar 
com a criatividade e conceitos químicos na criação do material e métodos didáticos. 
Fomos procurados logo após aplicação do caso por outra escola pública que 
demonstrou muito interesse em resolver o caso com seus alunos, demonstrando que 
esta metodologia ativa de ensino desperta interesse de outras instituições escolares. 
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